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Como utilizar os textos de traduções livres?

1. Os textos são divididos em duas partes.

2. A primeira parte tem o texto em língua estrangeira.

3. A segunda parte traz a tradução livre.

4. Você pode imprimir a primeira parte e fazer a sua tradução.

5. Depois de fazer a sua tradução confira com a tradução livre.

6. Anote as palavras que não conseguiu traduzir.

TEXTO

Welcome to our shrinking jungle
Jun 5th 2008 | BRASÍLIA 

FROM the Amazon last month, Brazil's Indian agency released aerial pictures of painted men with bows and arrows who have had little or no contact with modern civilisation. To judge from their hostile stance, they want to keep things that way. But the Amazon is the responsibility of Carlos Minc, Brazil's hyperactive new environment minister. In his first few days on the job he flew to Germany to talk about the Amazon, from there to the northern city of Belém to meet the governors of the states that contain the forest, and then on to Brasília where on June 3rd he explained to a crowd of journalists why the rate of deforestation is increasing again. “I haven't changed my shirt in three days,” he complained. 
Since taking office in 2003, President Luiz Inácio Lula da Silva has balanced the wishes of those who would like the Amazon to be a giant park and Indian reserve against those who want to turn it into a giant farm. He appointed an icon of the conservationists, Marina Silva, as his first environment minister. He has sometimes been willing to enforce the law against loggers: in February he sent troops to Tailândia, a town in Pará state where illegal logging is the main industry, after inspectors from the environment ministry were thrown out by sawmill workers.
But Lula has also encouraged infrastructure projects in the Amazon that trouble conservationists, including two new hydroelectric dams. Instead of giving the job to Ms Silva, he asked Roberto Mangabeira Unger, a Harvard philosopher turned minister, to produce a development plan for the Amazon. And he is touchy when he feels Brazil is being lectured by foreigners: Europeans, Lula said recently, should take a look at a map of their own continent and see how much forest is left before telling Brazil what it should do with the Amazon.
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Welcome to our shrinking jungle

Bem-vindo para nossa floresta encolhida

Jun 5th 2008 | BRASÍLIA 

FROM the Amazon last month, Brazil's Indian agency released aerial pictures of painted men with bows and arrows who have had little or no contact with modern civilisation. 

Da Amazônia no ultimo mês, agência de Índios do Brasil distribuiu fotos aéreas de homens pintados com arcos e flechas que tem pouco ou nenhum contado com a civilização moderna.

To judge from their hostile stance, they want to keep things that way. 

Julgando pelo seu ponto de vista hostil, eles querem manter coisas como estão.

But the Amazon is the responsibility of Carlos Minc, Brazil's hyperactive new environment minister. 

Mas a Amazônia é responsabilidade de Carlos Minc, o novo hiper-ativo ministro do meio ambiente.

In his first few days on the job he flew to Germany to talk about the Amazon, from there to the northern city of Belém to meet the governors of the states that contain the forest, and then on to Brasília where on June 3rd he explained to a crowd of journalists why the rate of deforestation is increasing again. 

Em seus primeiros poucos dias no trabalho ele 
voou até a Alemanha para falar sobre a Amazônia, para o norte do Brasil na cidade de Belém encontrou governadores de estados que contém a floresta, e depois para Brasília onde em 03 de junho ele explicou para uma multidão de jornalistas porque a taxa de desflorestamento está aumentando novamente. 

“I haven't changed my shirt in three days,” he complained. 
“Eu não mudo minha camisa em três dias”, ele queixou-se.

Since taking office in 2003, President Luiz Inácio Lula da Silva has balanced the wishes of those who would like the Amazon to be a giant park and Indian reserve against those who want to turn it into a giant farm. 

Desde a posse em 2003, o Presidente Luiz Inácio Lula da Silva tem pesado o desejo daqueles que gostariam que a Amazônia fosse um parque gigante e reserva de Índios contra aqueles que querem torná-la uma grande fazenda.

He appointed an icon of the conservationists, Marina Silva, as his first environment minister. 

Ele indicou um ícone dos conservacionistas, Marina Silva, como seu primeiro ministro do meio ambiente.

He has sometimes been willing to enforce the law against loggers: in February he sent troops to Tailândia, a town in Pará state where illegal logging is the main industry, after inspectors from the environment ministry were thrown out by sawmill workers.
Ele algumas vezes esteve disposto a forçar a lei contra madeireiros: em fevereiro ele enviou tropas para Tailândia, uma cidade no Estado do Paraná onde o corte de madeiro ilegal é a principal indústria, logo após inspetores do ministério do meio ambiente serem expulsos pelos trabalhadores de serrarias.

But Lula has also encouraged infrastructure projects in the Amazon that trouble conservationists, including two new hydroelectric dams. 

Mas Lula tem também incentivado projetos de infraestrutura na Amazônia que preocupam os conservacionistas, incluindo duas novas usinas hidroelétricas.

Instead of giving the job to Ms Silva, he asked Roberto Mangabeira Unger, a Harvard philosopher turned minister, to produce a development plan for the Amazon. 

Apesar de dar o trabalho para a Senhora Silva, ele perguntou a Roberto Mangabeira Unger, um filósofo de Harvard tornado ministro, para produzir um plano de desenvolvimento para a Amazônia.

And he is touchy when he feels Brazil is being lectured by foreigners: Europeans, Lula said recently, should take a look at a map of their own continent and see how much forest is left before telling Brazil what it should do with the Amazon.
E ele é sensível quando ele percebe que o Brasil está sendo repreendido pelos estrangeiros: os europeus, Lula disse recentemente, deveriam dar uma olhada no mapa de próprio continente e ver como muito da floresta foi abandonada antes de falar ao Brasil o que deveria fazer com a Amazônia.

Página 1

